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Mentiras e fáciosis",os Um paço episeopãl belO apro­
veitado

tenebrosas intenções, ,

O padre depravado tudo tenta
e tudo procura ir minando para Coimbra vae possuir tres museus que
satisfazer a sua vingança, que

ficarão sendo dos primeirosno seu ge-

n'ele é tanta como o orgulho. nero, no parz.

r
O: museu de, antropologia e arqueo-

F.e izmente ainda, assim como logia preistorica, sob a direção do sr, dr.
hontem se enganou, quando que- Eusebio Tarnagnini, foi aumentado com

ria praticar mais uma das suas grande numero de objetos recebidos, e

admiráveis façanhas eleiçoeiras, vae sofrer reparações para melhor
insralacão das suas salas,tambem agora. se enganará O rnuzeu de zoologia, sob a díreção

quando quizer realizar o seu dia- do sr. dr. Bern-ardo Aires, será tambem

Não ha duvida de que os rea- ras depois, que não' podia nem! mento da autoridade? bolico plano.
-

muito enriquecido com exemplares vin-

I
.

h da i ti dos do 'Paco das Necessidades e será
cionarios de todos os matizes, devia aceita-la! Seria porque toda a freguezia ] A ora a JUs Ica soou tambem m�ito ampliada a sua instala-

agora desmascarados pela atitu- E é para defenJer um homem de Santa Barbara de Nexe. ex- pará O padre indigne e será ção. _

de que assumiram perante os desta tempera, um sacerdote ceto o padre e meia duzia de
I Quanto ao museu de arte Machado

aconrecirnentos de Santa Barba- I desqualificado e de ha muito iso- apaniguados 'seus, caraterisados ta vez agora que ele tenha de Castro está sendo instalado no an­

ra de Nexe, se preparam para lado de toda a gente de bem por pelo mais abjero servilismo, se- de cair p,or completo, esta- tigo' paço episcopal pelo sr.. Antonio

d
. 'C Augusto Gonçalves, ilustre diretor da.

dar batalha geral ao Partido Ke- um cor ao sanitario de índife- gue a politica democratica? telando-se miseravelmente Escola Industrial de Coimbra.
publicano Democratico, que lhes rentismo e desprezo, que os jor-I Quem é o prior de Santa Bar- na lama e . rebentando na

Isto é o que se faz lá fóra onde os

faz sombra, que os irnpossibilita naes reacionarios se esfa�fam a I bara, quaes os' seus processos e edificios se aproveitam para fins qua�-
de usarem dos velhos processos deturpar o grande significado I façanhas, vamos nós dize -Io, queda, para deixar ver _ ás to possi vel em harmonia corn o seu pri-

de caciquismo e de burla que [o- dos sucessos de Santa' Barbara I mas, .para começar e para que 1 d h
.

d
mitivo delineamento.

mu ti ões orrorlsa as o Cá em Farorambern houve em tern-
ram a ruina do regimen depos- de Nexe, enganando torpemente I ninguem possa alcunhar-nos de

pUS venenoso de que está pos um museu arqueologico, devida­
to pela gloriosa revolução d� 5 os seus leitores com informações parciaes não resistimos á tenta- mente catalogado; existe um museu

de Outubro e que eles, os de- falsissimas.' I ção de transcrever o trecho se- cheio, �I lepra imunda que maritima sofrivelmente instalado, e po-

mentados, procuram á viva força A tão baixo desceu o valor I guinte: Ih ... dia e devia organisar-se um museu re-

I
.

e corroe o coracao e as gional, que seria interessantissimo pela
introduzir no regimen de luz popu ar, no conceito destes pa-¡ , .' • •

d 1
.

d d d d
'

t r

que � a ,Republica,. parretas do jornalismo, que che- '\ O ��'O� �� ('I A \''''A "A ", � A � A nusenas a sua a ma. varie a e e pro utas que exis em po

._

. III .�. .� J.J.. �.Q.� III __".�Gilá*lr�ü essa provincia, dignos de nele figurarem.
N ao e, afinal, somente a ques- gam ao vergonhoso desplante de I .

_. _

• O principio do justo castigo já Mas .. '. tudo isto são insignificancias
tão da formula politica' que se Iisongear a atituJe traiçoeira do

I
Num daqueles momentos' de ele o tem nas censuras acres que em que os grandes espirites cá da ter-

encontra ameaçada com a atitu- chefe do distrito prendendo ar- l�uco orgulho, que, bern póde lhe dirigirem os homens honra. ra nem sequer pensam!

de agressiva e estupida dos rea- bitrariarnente a comissão que �Izer-se, é o fundo da sua perver- dos; nas maldições com que os Uma t'Omb;t
cionarios que ousam defrontar-se procurava inteira-lo do assunto! tida natureza, o padre indigno. seus paroquianos. que já o vão j' O B danço da sl!m'ana finda acusa co-

com os democratas desta provin- . Fa rçantes ! de Santa Barba ra de Nexe quiz conhecendo, o cobrem, mo-coisas mais notaseis a publicação dos

cia: é a propria base de todo o Dizem-se republicanos, blaso- roubar adversarios leaes e que O resto virá depois. e nada despachos minisreriaes de 25 e 29 de

organismo liberal que tem de re- neiam de liberaes, mas nos seus nada mais pediam nem exigiam poderá valer já a ésse padre in- outubro, em v,i.ftuàe dos �uaes as .ca�-,
sistir aos ataques' do rancor ul- arrazoados falhos de logica e de do. que o respeito pelos seus di- digno que é uma desonra da sua nes �e gado sumo e o azeite de olt�.el- .

. 1 I
.

'
. . .

.

ra, (Isentos pelo sr. José Relvas do Im-

tramontano, disfarçado sob va- grarnatica e férteis em imagens I reitos � pe a el. classe e um Inimigo do bem.» posto de consumo, o que desfalcou o

rias patines de encarnado e verde. de almanaque. vão pedindo a re- I¡ Sentia-se ele perdido e. via já Estado em 600 coutos anuaes infeliz '

A apreciação faciosissima, feita pressão do povo, deste bom povo' mUlto. longe essa efemera in- (O Sul n.s SI, de 26 de nov.sde 1904.) mente sem proveito algum par� o con:
'

por certa, imprensa aos aconte- que os tolera,-só porque o p�- fiuenc:_a, .qu� a veste sacerdotal, surnidor) pass::lram a pagar de real agua
cimentos de' Santa Barbara de vo, farto das manobras de caer- qt.:l� tao mdignamente enverga, ÇAl'{CrONEIRO DO povo IO reis resperivamente por quilo de

lifl
. carne e por litro de azeite.

Nexe, indignaria se não causasse quismo de que tem sido vitima'i e
a me 1 uidade das suas hipo- O' pedras d'esta calçada

.

O Estado conta recuperar assim' cer-
nojo, tão atrevidameI?-te .se d�- protestou inergica e d�sass�n- critas palavras lhe tinham, por Levantai-vos e dizei ca de 100 contos de reis,

turpam os fatos, no mtuito evi- bradarnente contra a atitude 10- ¡ um momento, dado.
- Quem andou por aqui de noite, Valha-nos isso. Do malo menos.

d h d bi
.

S
.

I M d bli Que de dia eu bem o sei.
ente de espal ar a calunia e o cor�eta � u ra �o prior equel-. as I?er eryu, icarnente essa

embuste-i-a arma tenebrosa dos ra, ignóbil esca rninhador dos sen- I influencia e nao dar ao mundo
nOSS03 desprezíveis adve rsarios,

I
timentos religiosos do povo da. as aparencias de mais de uma

- e de fazer recair sobre outrem sua freguezia I!
.

-, retumbante vitoria, seria para o

as responsabi'idades 90S larnen-!
.
Asquerosas �iboras,ef1fouque.� padre abJe�o o maior dos casti-

taveis sucessos ocorridos e que I cidas pela ambição do mando! gos.
pertencem exclusivamente ao

I Aplaudem o procedimento trai- Se tal se desse, ele rebentar,ia
prior de Santa Barbara de Nexe, çoeiro do ex-governador civil e e mais cedo iria fazer: companhia
'cuja atitude incorreta indignou o I esql1ecem él incoerencia que mais ao s�u deus-o principe dos de­
p'ovo já farto e refarto de supor-j uma vez presidiu ao seu gesto momos ..

tar a doblez do seu carater ran- jesuitico e despotico! ,
Então ele imaginou, delineou Segundo os intendIdos, o camaroeiro

Pois quê? e combinou uma daquelas tormi- politico anuncia borrasca.
coroso e perverso.

d b
Diz-se que, antes da reabertura do

No auge do desplante, os des- Quem' ha ahi que já se não aveis atotas eleitoraes em que parLamento, o sr. Duarte L�ite consul-
Cá e lá'. , .

miolados defensores' do padre lembre dos acontecimentos de é emerito. tará os chefes dos diversos. grupos po- Recortamos do nosso prezado-colega

Sequeira,-· um pensionista que Porches, dessa bela montaria le- Felizmente enganou-se e de lítiCos sotre se coritinuam ou não a União Figueiroense, esta edificante lo-

se julga desobrigado de prestar vada a efeito pelos intern.eratos nada lhe valeram os tumultos que apoiar Q governo, a fim de se definir a cal:
'

. situacão ministerial. No d T t
serviços cultuaes á sua paroquia, republicanos barlaventinos contra provocou nem as ameaças e in - Te'remos crise? Se esta'se declarar

«o que isto eu ••. - emos presen eo

h
. . . / .

d I Id'
..

I" d d
- um comunicado do direlor do semanario,

- C egam a sohcltar a força ar- os reaClOnanos aque a a ela e Junas que, aco Ita o por uma a- haverá um novo governo de concentra- de'mocratico da Povoa de Varzim, O ln-
mada para reprimir as justissi- que termInOU com o empastela- ma desde certa altura, dirigiu cão desconcentrada? transigente, em que aquele nosso ilUSlr:e
mas e'xpansões do povo de uma mento e total destruição da tipo- aos seus adversarios e sobretu-

.

Misterio indecifravel onde nem os fe- colega se queixa de vi'llencias contra ele.

freguezia, que não quer suportar grafia onde os mesmos reaciona- do a um homem honradissimo, lizes monaes que bebem do fino CO:1se- exercidas pela autoridade administrativa.,
maiS vexames e indignidades, e rios impr\miam um pasquim que cujas cans, pelo menos, se de. guem meter dente. O Intransigente levantou uma campa-

que está farto 'de ser vitima des- só espalhava idéas nocivas e de- viam impór ao respeito desse "emigra('ão nha coutra o administrador do concelho,_
fid'S apontandl)-Ibe imoralidades que a Repu-

s,a guo ra e histrião POII'tl'CO, que leterias á integridade da Patria e padre miseravel. egurido os melhores calculos. ascen- d ·t d' h
8 { . bllca não pode a mi ir, e a i uma

e o prIOr de Santa Barbara de á liberdade je conciencia? Como se vira batido, a sua al dem a 0:000 os emi�rantes que sai- . -

r' f'
Nexe! f P

.

d d d ram du nosso paiz durante o primeiro ye xatoria persegmçao po ltlca elta ao seu,

Que ez aulmo e An ra e, ma rancorosa, o seu coração semestre do ano corrente.
diretor por varios modos e maneiras.»

Comnosco. q.ue estas mal cer- de atrabiliaria memoria, quando cheio de fel e a sua conciencia E' assustador este recrudescimento Console-se comnosco. que temos uma

zidas linhas escrevemos e que o padre de Porches se lhe apre- calejada juraram vingança im- do fenomeno emigratorio que tanto afe- querela por cada artigo em que come­

num intuito perfeitame�te con- sen tou como vitima de um aSS:1 1- placavel contra esses que ti· ta a economia e os recursos da Repu- temos o 'gra�de e horrivel crime de c�i­
ciliador, O procuramos, lia me- to á mão armada de noite em nham cometido o nefando crime blic�. .' , . ,

I
ticar impar�lalmente os atropelos e dl�-"

sua ca"'" q and 1'"'\' 'd � .

'. b
So o dlstrtto de COimbra a sua con- lates cometldos pelo ex-governador C1-

ses, em �v, Ue O se es- p ena campor ,

.

e �ao permItll um rOl( ,o. ta deverá ter este ano cerca de 9:000 vil d'este distrito.
boçavam todos os conflitos agora Capturol:l-o, prendeu-o, encar- Nao sendo capaz de lutar a j emIgrantes. I Cá e lá mais fadas ha, é o que se vê·
em seu pleno e tragico desenro,.. cerOLl-O, sancionando assim a I peito descoberto e á luz do dia" E' tragico este quadm e justifica ple- I

na gravura presente.
'

lar, tambem ele usou das pro- obra de justiça dos amigos e de- ele, sempre miseravel e abjeto, nam:�te dque Pdara eleblchamerr.os, ,a .01'0 i\. otonio nacieira
.

verbiaes manhas que o .carateri- fensores da Republica afia as garras aduncas na som _ I a�e�çao os, po eres pu leos e as mt-
. .

.

p
.

.

�

I'
.,.

I
CIativas partIculares. FOI a Beja tomar parte na festa' do

sam, fingindo-se resolvi,io a acel- - orque variou �gora, tao po�- bra e procura levantar .0 edlficl_O.., Faltam· os braços e ha tanto que fa- primeiro aniversario da fundação do

tar a cultual e dizendo-nos, ho- co tempo decorndo, o procedI- tenebroso das suas amda n?al� zer a dentro do paiz!. . . Centro Republicano Bejense o eminen-

OS ACONTECIMENTOS DE SANTA BAR­
BARA ,DE NEXE E OS REACIONARIOS

--_._---------

8iodieancla,
Fui ao mar buscar laranjas
Que é fruta que o mar Dão tem;
Se não ha-de vir molhado
Quem das ondas do mar vern !

Afim de sindicar os atas imooliticos
do sr, major Paulino, ex-governador
civil d'este distrito, acaba de chegar a

Faro o tenente-coronel da guarda re-

publicaria, sr. Andrade.
-

Estamos certos de que o sr. sindí­
cante, se proceder com a imparcialidade
que deve' carsterisar a sua espinhosa
missão, só terá de dar razão ao He­
raldo t: a quantos protestaram contra

a politica anti-republicana d'aquele ser-­

ventuario do Unionis:no.

-=-

Crise mlolstel'lal



• CHERAtDO

te �stadista e gran�e.Hbera� s�. dr. An-l
Il lei, reveste diferentes modalidades e

tomo Macieira, mimstro Cla jusuça do que. no caso mars grave, pode ser pu­
governo transato. . nido com 2 a 8' anos de prisão celular ,

'0 povo de Beja' recebeu condigna-' Ora, o caso de que se trata será real-
mente o prestigioso democrata, dispen- mente o mais grave? E será mesmo

sando-lhe uma carinhosa e entusiastica i um caso de sedição? Admitamos que
receção. I sim. Mas onde está essa gravidade es-

por tabela. I pantosa que CII Provincia julga?
E' certo que a fiança fOI arbitrada

O sr. Machado Santos, que no seu em fa centos, mas isso não prova que
IlZtransígente não perde ensejo de o delito seja dos mais graves, ou que
patentear a su� simpatia politica pelo seja uma coisa que meta horror. O Juiz
eminente estadlst� dr, Af?nso Costa, taxa a fiança atendendo á gravidade do
enxerta estel:Jml�oso periodo na sua crime e á qualidade da pessoa do delin­
critica ao sr. Ferreira do Amaral: quente. E'/o que diz a lei. E o juiz,

ueste caso, vendo que se tratava de

pessoas ricas, das mais ricas de Santa
Barbara, fixou-lhes a fiança em 60 con­

tos, porque a prestariam ainda que ela
-tosse de mit COIltoS.

E houve outra razão algo atendível :

é que uma fiança' elevada poderia obs­
tar a que o povo de Santa Barbara se

metesse em novos conflitos, pela ideia
de que á segunda vez iria muito mais
Ionge o quantirativo da fiança.
Quanto ao numero de pessoas que

vieram á cidade. temos ainda a notar

que se a Provincia do' cAlgarve 'se re­

feriu a 50, houve quem apenas tivesse
visto 6: foi O 'Distrito de Faro!
E os leitores destes dois joro\es a

fazerem Juizo por informações de tal
ordem!

toda a pericia dos grandes mestres ope- I
radores se debatia com 3, até agora,
impossibilidade de ligar, de, anastomosar
as arterias e 3S veias. Coube ao grande'
e imortal Carrel a gloria de-tal conse­
guir por uma lecnica simples e .precísa.
Foi assim que o ineguatavet eirurgião al­
cançou o que ha de mais assombroso, e

que mal cabe, no estado atual dos nossos

conhecimentos, dentro do võo arrojado o

exequível do nosso pensamento. Foi ele
quem, pela primeira vez, conseguiu trans­

plantar de um animal para outro um pe­
daço de uma arteria, om rim, um baço,
ele. Refere-se que nos seus trabalhos,
cientlfícameute comprovados, ele conse­

guiu amputar a perna de um cão, acima
do Joelho, e transplanta-la COin o melhor
exito para um outro cão 1 ! 1

Que admiravel empreendimento. que
incaleulavel arrojo. que fina pericia. que
imperturbavel sangue frio e que mararl­
Ihoso resultado! t !

O nosso cerebro é demasiadamente pe­
queno

/

para medir o alcauçe do íáro, em

si. Essa a razão por que todo o bom e

generoso povo' portuguez se maravilhará
ante a arrojada loucura dos bulgaros io­
tentando a entrada em Andrinopla, afim
de aí cevarem o odio religioso e de raça
represado em seus peitos desde tempos
esquecidos e não dispensará ao assunto

que nos. ocupa senão a mais efemerà
atenção.
E' que o nosso povo, ainda o mais le­

trado, foi sempre assim. 'l3da ha que
Segundo consta, o partido ánionista, mais o maravilhe do que a musica. quer

regionalista, tavirista, trabalha ativa- as notas saiam destoantes, mesmo da
mente para que seja mandado como campanula dum trombone, quer jorrem
governador civil para o Algarve outro sangrentas çom a metralha da bõca dos
Paulino. canhões.

Os eaatoloes Isso não será demais, ó paes da una- C()mpensar-nos·� do nosso rumo a ca-

\ Chamamos a atenção da policia para nimidade menos um?' turreira de algum teimoso leitor .que le-

os temulentos que, altas horas da noi- nha feiro votos irrevngaveis de levar o

te andam pelas ruas desta cidade, ber- aHeraldos duma assentada.
rando destemperadas cantorias cheias 'GENtRAlIDADE� ClfNTlflr�s Esse ficará sabendo quem é Carrel e

de pala vrões e imoralidades. I.J ajuizará tambem UID pouco do alcance
Se não os póde mandar para o con- D I I dos seus trabalhos relatados.Tstoporem,e envo ta com o tumu luar baruihen- não é tudo, pois nos termos acima meo.servatorio, nem se quer dar á tarefa, t d

.

ões b .

d' o as pall umanas, no meio este. clonados ñcaria muito restrita a ação dosempre espinhosa, de prende-los, re- enormtssimo cáos em que se debatem as .

preenda-os e, pelo menos, peça-lhes mais mesquinhas ambições e os mais vis grande Cirurgião. Transplantar diretamen-
que variem de. cantigas.. .

.

I d I di te d'um animal para outro, seria preci­interesses, por en re o eg a lar selva- pitar e complicar demasiado o alcance da
Só seis!

.

gem das mais abaladas e efemeras repu- descoberta. Esse o motivo por que o mes-
O nosso presado colega O 'Distritc tacões, tr�meluz, como que lá ai) longe, o

mo Carrel se abalançou a criar,. por cui­
de Faro, que ás vezes tarnbern gosta de esforço VIgente dos grandes sabios que, tura, um meio, um liquido on-de os or­

ferrar o seu palão ás turbas, lembrou- quasi d�spr�ndi.dos da: vid.a, .mergulham gãos se podebsem meIer e conservar vi­
se de Contar os manifestantes de Santa

a sua a ma e lOilprel:laVelS IIlvestigado- vos durante um oeriodo mais 011 menos
Barbara de Nexe, que vieram entregar

res, no remanso .bolorento .de u� gabi- largo e nas melhores coodições de vitati­
as chaves da casa do padre e ... contou

nele, OU no ambito esq�ecldo e lmper- dade para quando se, tornasse necess�rí,)
seis ao todo!. turbavel de u'!llaboratnrlO.. erripr"gà-Ios: 'O que'· uiais' se Ii�vla 'con-

Seis ! E�sa a
_

razao por que. selI) a meoor ,seguidll ale hoje, era, dada a vitai idade
Será caso que O Dlstl'ito, lá de ci- c?oslderaçao �o� eles e �em que Ibe de- dos tecidtls, que estes se continuassem a

ma, lá do alto da torre de marfim da dlquernos a mHllma atençao, nos vem por deseo\,o¡'ver no novo meio de cultura duo
sua esplendorosa vetustez, não veja o

vezes oeslnmbrar o relampago v ivo e vi- rante dois a ·H,· dias. -A Carrel deveria
que se pa�sa cá em baixo; entre a hu-' gen�e que resalt� abruplamenle dos seus caber a gloria de ir mail. alem. Assi ru
manidade sofredora? atUl ados e metodlcos trabalhos. Mas tudo, foi ele que c'ollsegoiu a chamada vida al-
Seis! como. 0. f�mo, se esvae: QuandQ esses

tern¡H1te dos tecidos fõra do organismo
Ora vamos, colega, nem .ao menos

laboflllslssimos trabalh�s I'nteu�am ou de durante dois qJezes. No primeiro periodo
omá duzia I ..

finem nm pouco Q resgate d.a v.lda huma-
o lecido desenvolve-se, cresce, multipiica-

E' forte! E' ser cruel I.) n3, raro perdluram. (JO espIrito do mesmo
se, apropriando-se dns elemeQlós nutri--

, bomem, �eml re e em. todos os logar.es t¡vos que 'o meio lhe ftlrnece; [JO segu:ldo,Callao elD ação m�'s pri peoso a extas,lar-se, � boq�J13- de vida 'latente, o tecilio liberta-se das
O Centro Rep'ublicano de Tavira, bm-se

. an�e o� horri�res d� maIs heolOn-
substandas que impedem � seu'desen­

re,unidó em nnmero de 82 so�ios, re- da carlllficlOa, tia mais retumbante beca- volvimento;
s,ólveu por unanimidade mmos um, aderir tombe.

_ A rapidez da nossa exposição. só cnm-
á União Republicana. .

Poucos sa.ber�o quem é .Carrel, mas pativel. com a estreit-eza do espaço de.
Era isto o que dizia o periodico regia- nlOguem .delxara tie conhecer Feroand9,

que di'pomos J'ulgaUlQ-la oos ainda
d T

' da Bulgana. .

s
" '

l'
'

nalista e aVlra.
, _ . . aSSIm, sufiCIente pJra se ava lar da gran·Por unallimidade menos um só ao Nao obstante, o �f1melrO, com o s�u diosidade do trabalh!) da obra giaante e

diabo lembra! E o mais interessante é potente cerebro e Inegualavel periCIa, lOd sab'o' t>

'1
.

d f' j co ossal o I.
que o tal periodico ainda pretende jus- �a�-nos � ,um,lOan o o uturo em. que I e-

Quaes os problemas a solncionar, ten-
tificar a sua flagr&nte calinada. lm,a a esperança do menns sofnmen.to, e do por base estas arrojadas desctlbei'tas,Já é ter coragem! o segun1io, .talvez sem f�sforo a Ilu!DInar- não é {;.¡cil prevê.los., como dissemos.lhe o propr,lo cereb�o, faz regar e e,mbe- Não nos cust,a 'a crêr, porem, e confess.a­Deatludo selDpre ber de sangue as grand,es montanhas d.os mo-lo pnrque vae longe o lempo em queA P"ovhzcia do Algarve, sempre na Balkans. Um, na .allcla de um m\lor tanto tdrturaram a Galileu, que breve se
anc¡a de deturpar a verdade dos fatos, aper�elçoame�to, cria; oulro, c?m O_louco inicie a' transplantação de orgãos nô ho­
diz que por ocasião dos conflitos de desejO de. se Impõr, d�slroe. Nos, 11ao �o- mem, oberleceodo como deve obedecer a
Santa Barbara de Nexe vieram a esta dendo deixar de sentir por este. a ma�()r tecnica ao§! mesmns,preceitos. Assim •.aba:
cidade 50 individuQs d'aquela freguezia, das repulsas! �omos f'lrlemente ImpulslO- tido um homem pela guilh�)lina, por um
que, com o sr. dr. João �p.dro de Sou- nados a regl!�ar nestas. c�l�n�s os louv?-\ tiro, ou por uma fa,cada, logo dele se re
sa á frente, se dirigiram a casa do sr. res qUIl ,�rulteamos ao lllfatlg�vel sahlo tirarão para um areio conservador os or­
dr. Aboim, secretario geral do governo que�? I?�tIluto RGske,feller, de New �Ol�, gãos 'aproveitaveis. Aparece enlretanto
civil, e depois a Casa do sr. comissario se. Sa�tlli�(;U pelo beul esur dos seus Sl-

um vet!çido� ,da; vida".sllbjug;¡do p_elosde policia. , � mllba .elS. ..., enorInes estragos de um orgão facilmente
Pois é tudo o que ha de menos verda- AI�xls Ç!rrel,. o grand� StlhlO, o des· deslocaval e log I. o grande cirurgião se

deiro. Em primeiro logar, oão er�m Iro clrur�lao. hOle conh�cldo em todos os apresta para a substItuição.,:
.apenas 50, mas sim mais de 200 os ceotros clentlficos do mun�o, acaba' de -

Como.se vê, a grandiosidade do assun­
cidadãos que r¡'essa' altura vieram á rasgar u� denso, veu a�rtndo _novos e to que nos ocupa só póde medir:se bem.
cidade apresenta r suas queixas contra claros hortsontes a BIOlogia .. E tao gran- muito' embora ,teoba surtido os melhores
o prior Sequeira. Em. ¡;egundo logar, o des eles são .que lha grangearam uma resultados nos animais snbmetil10s á ex.
sr. dr. João Pedro de Sousa não an- das mais nob�es, se não a mais nul)r� re- perienda, quando d'aqui a alguns anosdou á frente' de ninguein. Coadjuvou c.ompensa crtada para ga�ardoar os. IIlfa- tudo isto fôr da pratica correnle, dos pri­em tudo que pôde os seus amigos e

.

tIgavels e profundos obreiros da clencl.a vilegiados na sua aplicação ao organismocorreligionarios de Santa Barbara de - o premio �obel, que a par do COtlcel- humano.
.

'Nexe, mas é justo dizer-se que para to em que e lido. representa em valor Antonio Prancisco de Sousa.
evitar exibicionismos, foi sósinho, abso- material a importante soma de 4.0:000

, lutamente !Só, a casa do sr. secretario escudos, 011 sejam 4.0 contos de reis.
_

ge�al e a c'asa do sr. comissario de po- Até ond.e os trabalhos do grande Sábio
liCia. podem ir não é facit predizê-lo, mas fif�a-
A Provincia do Algarve, por outro nos porem desde já a convicção de que,' Escreve·nos este nosso ilustre amigo

lado, dá aos acontecimentos uma gra- sendo os mesmos duma lecnica aturada, pedindo-nos que tornemos publico o
vidade espantosa, visto que os presos duma delicadeza inexcedivel e dum arro- seu reconhecimento. pela carinhosa des­
tiveram de ser afiancados em 60 COI1- jo até boje reputado sobrehumano, mar- pedida de que foi alvo e bem assim
tos ae réis!

,.
.

cam um avanço inestimavel no progresso. para que em seu nome. o desculpemosSe ñão fosse pelo mau efejto que para a perfeição. I perante, quaesquer pessoas de quem,estas maliciosas informacões da Pro- Grande, por inespugnavel mesmo era por natural omissão, se tenha esquecido"incia podem causar no espirita dos tido O obice que aos modernos cirur giões de despedir:
seus. leitores, não pensariamos no des- se deparava quando, na melhor das suas Mais nos diz que a todos oferece o
mentido. No entanto é preciso esclare- altruistas disposições intentavam trans- seu prestimo na Esc0la Industrial,Mar-
eer. plantar alguns orgãos ou membros ani- quez de Pombal, em Lisboa.O caso de Santa Barbara está por mais. Fica assim satisfeito o pedido do
en.quanto considerado como sendo um A dificuldade parecia, de fáto, irredu- nosso querido amigo a qllem desejamoscnme de, se.dlfão,.. crime que, segundo trvel, porquanto todas as boas Tontades e muitas prosperidades.

«Por muitas qualidades que o sr. almi­
rante reconheça no dr. Afonso Costa, não
lne fica bem ir inñleirar ao lado d'aquele
que por vontade .ou por força, encarna
em si toda a demagogia de Portugal . .t .

Outro?

Toda a demagogia? Só? Isso não
será pouco ?

.

Ora nós bem sabemos qual a ferida
que doe ao sr. Machado Santos, mas

contente-se com a sua categoria de he­
roe e deixe-se de fazer politica evolu­
cionista porque perde o tempo e feitio.

.Al «.Juveutudl)

Festejou, nô'dia 3 do corrente, o 'pri­
meiro aniversario da sua publicação o

nosso ilustre colega da imprensa anda­
luza Juventud, orgão de União e Culm-
ra.

.

Bem redigido, apresentando sempre
aos seus leitores uma colaboração va­

riada e seleta, da Juventud é, no seu ge­
nero, um dos melhores jornaes do paiz
visinho.

EZEQUIEL PEREIRA

I elegantes pésinhos aristocraticos, fina­
mente calçados n'urn requinte de luxo
inútil em plena serra.

O Luxo!
SEl\lPRE A, CHIlVER-INSUFICIENCIA DO Como é efémera a vida d'esre filho

ABRíGO DAS ARVORES-OESALEWO, IM- do capital, d'essa força onlporente e
PRUDli:NCIA E IMPIlECAÇÕES-O QUE DI- dragontina, que curva elm genuflexão
ZIA (I BANDO FEMENIL -O FANTASMA DO todos os povos da te�ra, desde o orlen­
REUMATISMO, AS PNEUM'lNIAS É (¡UTRAS te maravilhoso, ao ocidente depaupera-
COISAS HORRIVEIS-FoLHAS. TRONCOS E do e triste 1

'

PINGENTES DE CRISTAL-UAiA VISÃO Foi a sua força infernal, diabolic a,
OPRESSORA-A CARAVANA E A IMPLA- que prostrou ontróra os hebreus aos
CAVEL FOICE DA MORTE-PARECER DO pés do bezerro de oiro.
BANDO INFANTIL -As EXCLAMAÇÕES DO Induzida pelo Luxo é que Cleopatra
MARIO E OS SORRISOS DA LÓLlNHA-OS bebeu perolas diluidas e foi o Luxo­
PESSINHOS DE MISS KETY, E AS NO&SAS esse irmão dileto da Lascivia, quem
FARINGITES CRUNICAS -FILOSOFANDO Á segredou aos grandes sacerdotes do
CHUVA, I':M PLENA SERRA--O Luxo E A templo de Hape, de Sebek e de Anu­
HUMANlOADE-CLEnPATRA, os GRANDES bis, a alta conveniericia de usarem tia­
SACElIDOTES DO TE�ipLO DE HAPI, DE SE- ras de oiro cravejadas de diamantes,
BEK E DE ANUBIS E AS SUAS TlÁRAS cintos e estolas recamados de carbun­
DE OIRO-SALOMÃO E A CASA DE OEU3 culos e pedrarias.

'

-I) ALTAR DE BESEEL E O ALTAR DE Foi. ele que sugeriu aos Faraós, a

FILHO DE DAVID -O LUXO E A «ARTE ideia extravagante de fazer polvilhar de
DE AMARe DE VATUYAYANA-ÜS RUDli:S oiro os corpos perfumados das escra­

FILHOS DE ROMULO E AS OPINiÕES DE vas dos seus harens,
'CATULO, TIBULO. E JUVENAL-TIBERIO, Foi o Luxo, essa vertigem alucinante

.

NERO E CALIGULA-A OPlNIÃIl Do) SEN· do cerebro dos poderosos da terra que
SATO ANAXAGORAs-GoTAS � SABEM impulsionoo Salomão a construir a gran­
RIA POR TONEIS DE RIQCEZA-AT()SSE diosa e magnifica casa de Deus, no

DE MISS KETY E UMA TRAGIWIA INEVITA- que, em verdade 'não cometeu grande
VEL-RESIGNAÇÃO E CHUVA-As ES- proeza porque, segundo a Biblia, n'e s­
TRIAS DE PRATA FOSCA DO AMANHECER, tes tempos ditosos, o oiro e a prata.
ETC., ETC., ETC. eram tão comuns ern Jerusalem, como

as pedras, e os cedros como os sico.no­
Incessante a chuva continuava a fus-

ros, que nasciam nos campos em gran-ligar-nos. de quantid ade.
Debalde toda a caravana se dividia, O oiro, a prata, o bronze, as madei-

se fragrnentava, repartindo-se em pe- ras preciosas e os marmores carissimos
quenos grupos que buscavam abrigo de que Salomão construiu essa famosa
sob a copa das arvores mais frondosas.

ioia de arte e de opulencia que falaUm grande desalento veio dominar-
Templo do Senhor, considerada �es­nos e agora, reconhecida a impruden-' apaixonadamente, á grande luz da Im­

cia d'aquela
� exc�rsã� á Picota n'u�a parcialidade, não passa' de um gesto,

madrugada tao feia, mnguem ousava Já grandioso é certo, do mais requintadocontraditar os queixumes das senhoras luxo.
que, 'vivamente, energicamente, expu- Q,Je diferença entre o .altar opulento
nham a sua contrariedade, o seu fundo mandado fundir pelo filho de DaVId, e

pezar e li sua grande arrelia ao. verem
o al tar modesto, feito por Beseel, filho

as.sim trastornado, um passeio tão pro· d U' filh d He ri, o e ur .. '.
metedor.,

. Nem o vencedor do gigante Goliss,
, -Que imprudencia !-diziam, - sair

na sua simplici.íade nativa de humilde
de casa com tão mau tempo! pastor. ousaria conceber e transforrnar
-Que loucura, a-sim á chuva e tão

em realidade um tão magnifico projeto,
de madrugada em plena serra l

mas Salomão, o grande, o sabio, foi
-Que tolice, passear ás escuras por um epicurista na verdadeira acéção da

tão maus caminhos I '. palavra e ao mesmo tempo q!le man-
E' assim que se apanham as pneu- dava construir a caga do Senor, levan-

manias I
tava do solo as paredes do seu magni-

'-E' com estes disparates' que se
co palacio em cujo 'harem o rei mlgn_a-

agrava o r�umatismo I, ".. nímo chegou a guardar uma coleçao
-Vamos ficar talhos tolhidos de do

gentil de quinhentas mulheres 1 '

res! O luxo, a fatuid�de, a loucura!. ..
-Que imprudencia! Que loucura! O Luxo, a riqueza! Os dois demo-

Apanhar assim tanta chuva quem anda nios tentadores que iam perden?o. a'

fdzendo uso de aguas termaes! loira cortezão de Magdala, a mlstlca
-Ali está iuem tem a culpa! enamorada do Cristo!
E, n'um grande gesto de maUl' hu- O Luxo!

,

mar as suas mãos finas, quaes IrlOs Esse companheiro inseparavel da
de ¡'aspe, indicaram-me ao castigo da opulencia e cujo poderio se 85sinalou
caravana indignada. Dor toda a parte atra\,ez ao espaço e

«Sim I Ati e�tá quem tem a culpá 1 � do tempo!' ..
Assim falava o bando femeníl"irado O Luxo I E,sa moldura filigranada

sob a copp. das granjes an'?res em dentro da qüal o indIO Vamyayal1a -co­

cllja� folhas e troncos,a chuva la pouco loca a sua maravilho�a..,,-arte de amar
a pouco depondo pin.gentes de cristal. -superior, muito superior á dos poe-
Aniquilado, vergado ap peso de tan-

tas latinos, que só sabiam' cantar a

tas censuras, eu nem achava palavras Voillpia, e Prazer eg.oista. e pai' .vezes
para respondei'.. '. a libertinagem gr"s3elra d.: uma ¡uver­
Os homens conservavam um SIlencIO tudehabituada á brutalidade de amalhar

obstinado, irritante. pelos campos.
Cabisbaixo, meditativo, triste, um O Luxo!

grande desespero intimo a devo.rar.me; . Essé nétar inebriante que tem sedu­
apa�or.ei.m_e, con!esso, a o �u�lr t�nta zido 'todos os povos do mundo, desde
'reCrlffilOacaO e, numa antevIsao hOrrl-

os, rudes filhos de Romulo, ,segundo
da, que �e congelou <> sangue, eu vi Catulo, Tibulo e Juvenal, até á desen­
toda a caravana, todos aqlleles meus freada orgia alúciriante dos Cezares,
bons companheiros, tão meus àmigos e de Tiberio e Nero, até ao civismo de

dedlc�Ei-os, n'um instante arrebatados Caligula! ..

pela lrI)placa ,rei foice da Mor�e .e, ql:lal' E, mais atormentado, o meu espmto
Napokão :-m Waterloo, �edJtel na 10 relembrou saud()so ess'a figura para nós
slgnificanclil das a§plraçoes humanas! qua�i ideal, do grande filosofo Anaxa-

Ma� � chuva não ce�sa va. I goras, esse ho�em adoravel ql,le,alJàn­DeCididamente .o ceo zombava dos donou a sua Imensa fdrtuna, so para
nOS<;05 . esf,'rços e [Jeus! e,s�e simbolo continuar os seus 'éstudos duratne toda
da 'Natureza creadora, divertia-se com-

a sua e:üstencia, porque, co'mo ele di­

,nosco causando-nos aquele conJratem- zja, li:gava mais importancia a �ma got;a
po.

. '

' de sab'edoria do que a. toneIS de fI'-

Irriquieto, ,'O ,banda m�qntll 9ue � queza l,. . .

.

principio �chara tudo. aqUIla mUlto dl- ii!

vertido. vmha agora Juntar o clamor á <[Miss Kety tossia .••
i,odignação das senhoraS e ao' protesto Olhei com tristeza aquela vitio;¡a da
dos homens. minha imprudencia. .

Alguns pequenitos
� chorav�m. já e Como eu, miss Kety sofrIa d� um¡l

outros tinham expressoes ternvelS, ful- 'farin.gite cronica e aquela humidade.
minantes' de evidencia n:aquele angus- aquela chuva iram decerto, agravar os

tioso transe. seus padecimentos, talvez mata-la e çra
-Vamos ficar todos molhados !-�x- eu só eu, o culpado -de toda aquela

clamava o Mario, enchendo de rugas tr;gedia ¡nevitavel, .
de contrariedades ;¡ sua testa infantil, Pobre miss Kety!
-Bonito pas.seio, não hã duvida I - la morrer decerto! Ia mata-la aquela

comentava entre sorrisos de ironia a humidade malefica, impertinente· e in­
Lólinha tentando envoi ver·me n'um justa.. "

olhar impossivel de interpr.etas· Aquela tosse .•• aquele pigarrear .••
E a chuva implacavel nao queria E, muito triste, lagrimas a vidrarem·me

deixar=nos.
.

os olhos, via-me já curvado sobre a sua

Por muito tempo o seu caIr monoto- sepultura, desfolhando rosas, muitas
no e tristonho se mésclou com as ex- rosas ....
c1amacões indignadas da caravana.

Pará mais agravar a situação, miss

Kety, uma loira de pele diafana, le�­
brando uma linda boneca de biSCUIt,
envolta em rendas finas e vaporosas
que a chuva impiedosamente encharca-'
va, declarou" cheia de susto, «que'lhe
parecia ter já molhado os pés,» os seus

Cartas da Serra

..

Mas, no final de contas, qual era a

minha culpa? Que crime tinha feito
para ser assim tão impiedosamente
'castigado? .

Ensimesmei-me, examinei a minha
conciencia e encontrei·me liberto de
toda a culpa, inocente de todo o delito.
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NOTIC'ARIO

Ao terminar, foi �nito a'plaudido, seguin­
d�.se·lhe _

o sr. Jose Lourenço'da Concei-
A pal°tlda e a viagem çaD L�ltaD, que se refere a-o incorreto

A' hora aprazada para a partida che- procedimento de um padre daquella lo·

garam á ponle dos vap(Jres do Terreiro call1j�de qne, não querendo aceitar a

do Paço os delegados da Associação, os pensaD que o. Estado lhe dava, tero all­

srs. Angusto JoIsé Vieira, -José da Concei- dado pelas casas da sua freguezia pe1iin­
ção Leitão e João M(lcbado Toledo, que d? .�sm,olas, o que se torna muito preju­
ali eram esperados por livres pensadores ?Iclal a boa ordem e ao respeito devido
de Lisboa, que os acompanhavam á gran-

a Lei da �epa�ação �as Egrejas"do Esta­

de festa, IlOlando·se, entre �Ies, varios do, q�e_ e ,a Jel bas¡(ar da Republica. O

empregados ferro-vi:lrios do Sul e Sueste, sr. LeHao e mu.i.to aplaudido, segllin,lo·
que Qbtiver2m licença para isso 110 seu se-lhe. DO uso da 'pala vra o sr. GllIlher­

respetivo diretor, sr. Artur Augusto me Olas, que tem palavras de condem­

IMendes. Ilação para com a depravada dinaslia dos

No Barreiro outros propagandista� do Bragallças que ia fazendo sucumbir o

Livre Pensamento, alguns dos quaes tam- paiz cheio de miseria e de vergl)nha.
bem ferro-viarios a que identic a Ikença Aconselba a todus que COmballJm 'com

obliveram, os esperavam e acompanha- energia o cler�, afim de que a RepublIca
ram, fazendo·se a viagem no meio do possa progredir. Ao terminar é alvo de

mais vivo entusiasmo. A's 7 horas cbega- basI os aplausos, segllindo-se-Ihe o nosso

ram Tunes, oode almoçaram, seguindo dil'etor Augusto Jusé Vieira, que é rece�

depois no comboio que chega á estaçã,. bido. por uma cal?fosa sal va de palmas.
de Buliqueime ás 9 horas. Ali eocolltra- Explica qt." os 1.lvres pensadores nada

vam-se as creanças das escolas de ambos teem com as c�enças de cada um, mas

os sexos, a banda Mar�al Pacheco, de apenas com a IOtoleran�la dos fanalicos

Loulé, os representanles da juota de pa- que só para si -proprios querem a liber­

rllquia, comissão paroquial republicana dade de esmagar a liberdade alheia. Ex­
de Buliqueime, comissão dus festeJlIs e o põe como � Lei da Separação garánte a

delegaoo da nossa Associação, o sr. Hen- lodos os cld�d�os o direito· de seguirem
rique do Nascimento Barros, que empu- qualquer rehglao ou de não seguirem
nhava a bandeira nacional. Ao entrar o nenhuma, e apela para a' bôa união de

eomboio nas agulbas, estraJejaram no ar
.

todos em voila .da bandeira da Republica
varias girandolas de 'f,'gueles, emquanto qlle, �endo já feito muilO no curtu praso
a excelilnte banda de musica, sob a re- de dOIS atIDOS, muito mais ha-de fazer

Filipe g�ncia do seu distinto maeslro, sr; José ainda, se p�ra isso lhe derem força.
Cifuentes, tocava a Portugue-za, Fora' da. Ao termllJar o seu brilbante discurso

eSI¡¡çã.o, uma salva de morteiros estmgia. foi o nosso drretor muito ovacionad!) e

anunclan�o a chegada dos propagan�ls- abraçado, A seguir, usou aiuda da pala-
las do I.lvre Pensamento. Dentro e fora vra !) sr. José Joaquim Vieira iluslre Falem anol:

da estaçã�, grande m!llti,1ão de povo se administrado.. do 'concelho de Aiburei�a Amanbã, 7-D. Dulce de Oliveir�, D. Maria do Car-

a�ll!merava, dando vivas à Republica, ao que diz encontrar-se ali, não como auto: fiD p'DntR8, O. Alice Eduarda Lami, D. Antonia de Je­

Livre. Pensamento, a Aff.¡nso C�sla, a ridade, mas .como amigo do povo, mos.
8US (Jome�, O. Luin. Josefa da Silva, Dr. Virgilio ln­

Correla_ Barr.eto, a Mannel de Ar, rta.g�, a trando-se mUlto satisfeito pôr vêr a boa
gle1., AntoniO Sdbast.lã.O R:lmos, José Joaquim Vieira,

M lh L A J V d
II .noel da Cost .. Patrrclo e o menioo Eduardo de Arau-

aga aes Ima, a ngnst� _ose . I_elra� or em e O grande entusiasmo qu� aqnele jo �oreira. •

a Ma�ba�o Toledo� a C�lICelçaO Leltao, a povo mosll'ôu durante o comicio pela Soxta, 8-D. Laura Isabel Mootes, D, Carminda d05

AssoClaçao do. Regl�lo CI�II, ao «Mun�oJ), causa da Liberdade e do Livre Pensá Reis Fonspca, O. Lucia Amelia Ferreira, D. Maria Vi­

elC,
.

e
o

tudo _IStO JDterc.ala�o com gntos mento. Ao terminar, foi muito aplaudido.
'torio da Cruz, D. Maria da Piedade Leite PerairIA Jar-

h I I I N fi I
dim de Vllbena, D. Maria da Purificaçiio Almodovar,

OS IS a reaçao e ao c.e�lca Ismo. o na de cada dist�urso dos (Jradores. AntoniO C.rlos Ser�a, Juão Bati.ta Alves, Eduardo Au-

A pear��:se os vlSltanles, ent.oando a banda tocava a Portuguesa. gusto Bastos, FranCISco de Paula Charem, João Aotonio

DeSSa ocaSlao a «P�rtug�('sa» as crianças Ao comicio seguiu-se o bódo aos po- ���:��b�UiZ de Mendonça Barbosa e Filipe da Crol

das escolas, que eram a¡;ompanbadas pe- bres que COtlslou para cad d-
I d' t' t·.r d

.

l'
' , a UW, e pao, Sabado, 9-D. Maria da N�ti,idade AlfeS D. La-

aSas IS ID as p.fI> essoras e ensmo ,vre- arroz, massa, chouriço tout.inbo e 10 cen-
. cioda Augusta de Mascarenhas Bastos, D. Edua;da Soa-

sr. D. Erwtlhnda Arez Pontes e O. Bea- lavos em dinheiro r�s Vin�as, D. FranCisca da Sil'a Marques, José AurA-

triz Arez Pontes. Feitas ,as apresenucões, At' .

ho �eretra, Joaquim Alberto Margarido, Antonio Filipe

avançaram tres gentis areninas em dire-
es e ato, .que a banda abrIlhantou Xavier 8 Alvaro Maria da Siha.

ção aos enviados da Associação, ofere- exec�t�ndo varios. trechos de .musica,
cendo-Ihes lindos ramos de Oores natu- presld u o DO,SSO. dlretor secretafl3do pe·

A liberdade é incompativel com o raes. Organisou.se depois o cortejo in-
los srs. Jose da Costa e Antooio Rodri­

amor; um amante é sempre um escra- do :i frente as escolas e fecbaDdo�o a ��:s Alferes, s.endo as of�rtas distribui-
�o.

M. d
bando que alternava a Portuguesa com o .

pelas roe�JDas. Adeltna Gonçalves
.. a ame Staol 'De/aunay. . himno'da Jlaria da Fonte. Nas l'anelas do Martl,R,s, LucreCia das Dores Barros, Dilâ

, de Sa Costa �. T'
.

A
.

d f I percurso aplaudiam com entusiasmo os . ..,

e darIa elxelra, e pelo
mania e a ar sempr b

. .
. . memno VlrolllO Alves

d d •

e e so re tl)- vlSilantes formosas damas que aeltavam t> •

jg��rac���: e ed:s��teods e u�a prova de I subre os mesmos verdadeiras avalanches I
A

.

d f .

, ucaçao. de Oores. . .

rema a. e etu�u se no meio de

E .

Idenucas manlfestaçoes de entusiasmo.
plcteto C

A f'
.

.

O comicio e o bodo om? .

se ve, 01 Imponentissima a

Não ha peor censor para os nossos
fesra CIVlca levada a efeito pelo Livre

Depois de um pequeno descanço, em Pensamento e B l" d
atos do que aquele que nos deve obri- .

m o ¡queime e eve ter

_gações.
que pela comissão dos feslejos foi ofere- deIxado em todos os verdadeiros Iibe-
cido aos visitantes um delicado copo de raes a mais completa satisfação de

Flaxmam, agua, dirigiram·se todos para o local do, triumfo.

A �ro�agan�a ua �rofineiaChovia? !
Que culpa tinha eu disso? Paciencia!

Resignação .. E' naturalíssimo chover.
Certo é que ehovia muito.
Paciencia, muita pacierrcia.

Em Bollquelme, 08 represen-
Teem sido tantas e tão grandes as

tantes da ,,"ssoclação do Re-

maldades dos homens que,
r

perante gisto Civil são loeeebidos entu­

aquele excesso de aguas pluviaes, bem siastiamente pelo povo que

podia admitir-se, com fÓiOS de realida- ae�ama delirantemente a Re­

de, a velha fabula do diluvio uníversat. publica e o Livre pens,amentn.
Reconfortado, até certo ponte com �'inutil encarecer a extraordinaria

esta idéa, deligenciei esquecer a cara- imponencia que reve-no o comicio ha
vana, esforcei-me por não ouvir as suas

pouco realizado em Boliqueime pelos
justas impracações e dei-rne á tarefa membros da patriotica Associação do

sempre grata ao meu espirito devanea- Regisio Civil.
dor, de conternplar a serra atravez do ".Eis como o nosso presado colega U
cristal fosco com que a chuva a ocul- Livre Pensamento, de Lisboa, descreve
tava a meus olhos curiosos. tão imporrante jornada:
Ia finalmente amanhecer; estrias de

.

prata fosca rasgavam lá ao fundo do' «Baldados foram todos os esforços de-

horisonte a imensa rotunda do horison- sesperados que empregaram elementos

te. e as rochas polidas pela agua, azu- reaciouarlos locaes, que se compõem de

le¡ando informes por entre o precioso dois padres não pensionistas, da profes­
tapete da vegetação, escurenta v am o sora' e do professor oñciaes e de meia
sólo com gran'de massa dos seus vultos duzia de individuos induzidos por aqueles.
de cetaceos gigantescos! Mudaràm a hora da missa, promoveram

Lisandro. festas religiosas em Iocatidades proximas,
e anunciaram tudo isso para o dia 27, em
que se devía realisar o enmi �io. Tudo is­

to se destinava a tirar á festa civica o

brilhantismo que queriam e conseguiram
dar-lhe os seus promotores.

descobre a Ainda lançaram mão de outro estrata-

gema, mandando para Lisboa cartas, no­

ticias e boatos alarmantes, com o unico
fim de ver se conseguiam assustar os

delegados da Associação do Registo Civil,
fazendo·os desistir da sua ida lá. MaS

ellg:maram-se porQue todo aquele que é

encarregado de uma missão por esta be­

nemerita coletivillade, nuoca recuá, nem

se assusta com perigos e ameaças, 01 han­

do apenas ao cumprimenlo do seu dever·
Apesar de tudo isso, gloriosa e triun­

faI foi essa bela jornada do Livre Pensa­

'mento, sendo impossivel descrever o que
_foi essa valiosissima e explendorosa si-

gnificação do grande amor que os habi·
tantes de Boliqueime teem pela causa da

liberdade de conscieucia e pela Associa­

ção Jo Registo Civil.
Mas passemos a dar aos nossos leito­

res uma resumida narrativa dos fatos.

Dr A HISTORICO

4 de novembro

1497-Vasco da Gama
Angra de Santa Helena.
1715-0 infante D. Manuel sae fur­

tivamente do reino.

1795-Institoição do Diretorio, em

França.
. I�zz-Encerram-se as celebres Cons·
tltulntes p"rcuguezas.

1847 -Guerra de Sunderbund.
153z-Henrique VIII casa com Ana

Bolena.
-1808 Napoleão entra em Hesp'�.nha.
JgIO -Grandioso banquete em honra

dos heroes da revolução, no coliseu dt
Lisboa.

5 de novembro

11-93-D. Sane-ho, filho de D. Afon­
so Henriques, vence o rei mouro de
Sevilha.
163I-Benonard publica o 1.0 nu­

mero da Ga�eta de Frallca.
1760-Deâeto á.:erca da distribuição

dos ar ruamentos da baixa de Lisboa.
187z-Pavorosú incendio na praca

de D. Lujz em Lisboa.
•

1863 -Barbaro fuzilamento em Cuba
dos heroicos ftibusteiros Verona, Bem·
beta, Cespedes, Jesus del Sole mais
56 companheiros, durante a ditadura
de Emilio ·Castelar.
1815- Instalação do governo nas

ilhas Jonias.
1 836--Morre em Goritz, com 81

a::lOS, Carlos X.

1792-B ,talha de Jemmapés.
1910-0 Govorno Provisorio publica

o decreto de amnistia geral.
6 de novembro

149�-Fundação dos Loyos.
-

1656 -Morre em Lisboa D. João 4
9

1792-0 povo francez derrota nova:
mente em Jemapes, os reis da Europa
coligados.

'

1?22-Morre em Arcueil. perio de
Pans, B<::rthollet, grande medico a quem
se deve a descoberta das ;:>ropriedades
colorantes do' c!óro.
1851-Morre o infante D. Fernado

irmão do rei D. Luiz.
'

J46�-Sae D. Afonso V para a sua

2.4 Jornada d'Africa. ,.'

1682'·--Mqrte de Gustavo Adolfo­
Rei da' Suecia.

1777 - Morte de Jussieu.
1793 - Morre guilhotinado

• Egallté, p�e de Luiz Filipe.
I656-Mcrte de D. João IV.

I

FILOSOFIA PRATICA

f£NS/tME'NTOS
o� peor e mais danoso memQro que

ha no homem é a lingua.
'

Fr. Amador Arraes.

Os costumes são como um colar de
p-ero)as; uma vez desfeito o laço, todas
Se desprendem.

B,-tlon.

O homem que não tem inteireza de
·carater - ,

h '

nao e ornem, e uma coisa.

Chamfort.

comicio, sendo este aberto pelo sr. Anto­
nio M artins, que propoz para a presiden­
cia o sr. Henrique do Nascimento Barros,
o qual se fez saeretariar pela sr ,a D.
Emilia Garrido da Conceição e pelo sr, Foi elonerado a seu pedido de gover-

João Rodrigues Passos. Achavam-se ali na�or civil da �uarda, o nosso prezado
representados o Centro Bepublicano de- amigo sr, dr. J�ae. de �eus Ramos. A existencia d� doeot�.s·. no dia ,) d�
�()cratico dr. Afon�o _CosIa, de S. Braz �ara o s�bstttUlr fOI nomeado o sr. 1 o�t.ubre !OI .a seguinte :-�IIt.tares, 2; CI­

d Alportel, as comrssoes parochiaes re- I Joao Lopes scares.
.' I VIS. cOnlrtb�lDl.es, 1. Po.bl es. Secso ma�­

publicanas de Alvôr, os [ornaes Heraldo, = O sr: �vens _Ferraz, prI�elro-t�nen- cull no, iO, seeso femimuo, 6; meretrí­

Alma Algarvia, Aldeão, etc. Expostos em te da admlDlst.raçao �aval, fOI aurorisado zes, 6. Total� 21>,

preves palavras pelo sr. presidente os
a e�ercer _o cargo de �rofess�r mrenno Desde o dia � a 30 de o�tubro d�r.am

fi�s d'aquella grandiosa reunião popular, no liceu Joao .de Deus, d esta cidade. enlrad� e�. vanas enfar�arIas: -Mlht�-
fOI dada a palavra; ero primeiro legar ao .

Vae �el�ar o comando da canho- res, 1, CIVIS, 1. P�bres. Secso �ascuh­
nosso colega João Machado Toledo quo

nheira �haJmtte, afim de exercer ,? cargo no, U>; secso feminino, 4; msretnzes, 3.

principiou por saudar o o povo de'Boli- de
.: capitão do porto de .Moçamblque, o Total.: 31.

. .
. . ,

queime, a quem, pelas eutusiasucas ma- prtmelro�tenente s�. Rodrigues Bastos; Sairam : - MIlitares, 7; CIVIS, L Po­

nifes.tações que acabava de presencíar,
= FOI transferido para Santar�m o b�es: ��cso ma.scalino, 10; secso feme-

c.onslderava extremamente republicano e profes,sor do liceu de Faro, sr. LUlZ Ca- runo, 4, meretnzes, 3. Total, 24.
,

livre pensador convicto, contra o que su-
lado Nu�es. . .

. :alecer:m 2 p<:bres do secso masculí­

punha pelos boatos que a reação clerical 'o

FOI superiOrm�nre deter.m.lDado qu.e no. um uooge�lao e outro com uma

fez circular. Refere-se á forma dezradau- d ora ávante o serviço da policia nas fel- bronquite asmauca.

te como a mouarchia se houve,o princi- ras seja pago pela� camar:s �unicipaes, Desde o dia 1 .até ao dia 30, fizeram-

palmeute nos ultimos annos, o que deu n?s lermo� ?O arugo 127. n. 6 d? Co- 290 pensos gratuitos.

em resultado a indispensavel implanta- digo AdmInistrativo de 6 de maio de

ção do novo regimen. C�� a fundo sobre 1878.
'. .'

o clero em gerai,' que considera ainda o .

A Uoiversidade Livre lDa�gurou DO

maior Inimizo do nosso regimen e da so- domingo a sua nova sala de líções.
ciedade.

!:I
= Veiu em serviço de inspeçãb a esta

cidade, o sr. Francisco' Xavier Peixoto,
diretor da Companhia Singer, e partiu'
para Beja afim de inspeeionar a sucursal

d'aquela cidade, de onde segue para Lis­
boa.
'= Esteve em Faro a sr." O. Mariana

Pereira da Silva, professora em Monte
Gordo.
= No comboio-correio de segunda­

feira, seguiu para Lisbo-a o senador sr.

dr. José de Padua, distinto clinico.
S. ex.a esteve emOlhão, trillando de nego­
cios de sua casa.
= Regressou de Santo Estevão, acom­

panhado de sua esposa, o sr. Luiz Men­
donça Freitas.
= Partiu para Lisboa, acompanhando

� menina Isabel Sanches, a esposa do
IDduslrial sr. J�sé Nubre.
= Estiveram em Faro os srs. drs.

Silveslre Falcão e Peres Ponce.
= Partiram hontem para Olhão os

guardas da policia civica n.08 16 e 22
atim de tentarem a captura dos 'gatunos
que se aC'litam no pinh¡¡l de Belamandil.
� Pela maneira carinhosa como o sr.

'José 'Maria Pereira dos Santos trata os QU INT A D A CA NCELAdoentes que dão entrada no hospital da .fi

Sanla Casa da Misericltr!Ua de Faro, fni
brindado este sr., por dois enfermos,
com ullla lioda abotoadura de oiro, um

roimo arlistico, e u[� estojo em grande
de fantasia com um tinteiro de cristal,
canela e roanipulo para absorvente, ludo
em prata cinzelada.
,= Em S. Lourenço de Almancil e ar­

redores, as mlllhere� qll� teem os seus

maridos em Buenos-Aires. saem de ooite
de suas casas, para evitarem os maus

Iratns d.lS salteadores que infestam QS
mOlltes. As pubres mulheres vão-se escoo­
der dflbaixo de certa:! arvores atê arna·

nhecer.
E emquanlo os miliantes andam á sol­

ta agrediudo, .violando e roubando, as

a�lor�lades ,cUIdam apenas de prender
Cldadaos bonestos, perseguindo bons re­

publicanos. '

= Em Bordeira e Guelhim, os habi­
tanles, armados em pé de guerra, teero
balido os campos com o fim de desco·
brir o ralSto dos gatunos que por ali
tambem fazem serviçn de mão baixa •.

= Nt) liia a, a autoridade administrati­
va, em virtude de queixa e á bem a hi­
gieue publica, ordenuu a apreensão de
uma graude quantidade de vesugos dete­
rioradtlS,

Faz largas censiderações sobre os cri­
mes pelo mesmo praticados em diferen­

�es pontos do patz e termina por pedir
as. senhoras que afastem da egreja as

crianças que hão-de constituir a futura
sociedade e que. hão-de fazer progredir
de uma forma mais aperfeiçoada o que o

povo hoje fez.

_

O sr. Toledo, ao terminar o seu- dis­
curso, é alvo de uma calorosa salva de
palmas que se prolongou no weio fle vi­
vaS ao Exerdto, a Correia Barreto á As:
sociação do RegislO Civil e aos s�us re­

pres�ntantes, etc. E' elada a palavra em

segUida ao sr. Aoacleto da Silva que se

refer� �o cancro brigantino e ao cancro

ecleSlaSIJ�O, os quaes se conjugavam pa·
ra oprImIr, enveuenar e VGxar. Derruba·
do o primeiro, torna·se indispensavel aca­
bar de de�rubar o segundo para qlle a

nossa SOCiedade fique completamente
limpa.

I

Hospital da Santa Casa
da Misericordia de

Faro
=0=

•

���������

·1 ��'��I��••�eE",�O,��� I
11 cursos especiaes de Higiene, Oftalmologia, e 1Baleriologia

I tLlMICA fiERAL, OPfRAtõES I
1f êspecialidades: :JJoenç:as dos =¢=oJm. olhos, boca e dentes
'1\ :JJentes artiflciaes

llJl.
CONSULTAS TODOS OS DIAS,

•

EXCETO AOS DOMINGOS

11 RUA DR SANTO ANTONIO, 6
�

.�

JIl,
FARO

•

&�� ...-h.¡¡¡¡¡;lIJiiiii4MM �.

... �rJ

,

A{JrOMOVEL NOVO
Aluga-se. Trata-se com Ar­

mando Ignacio Pires.
Rua Primeiro de Dezembro

52-Faro.

UlU bom empg'f�gu de capital
Vende-se a quinta denomina­

da a Cancela, freguezia de Estoi,
concelho .de Faro, que consta de
empresa ceramica a vapor com
mUita abundancia de barro espe­
cial e telh.eiros mouriscos, -terras
,e hortas de regadio com muita
abundancia de agua de pé e ter­

ras de sequeiro, com um grande
olival, alfarrobeiras, amendoei­
r as, figueiral, dive rsas arvores de
fruto, lagar para azeite, casas de

habitação, celeiros, armazen.s,

adegas e mais dependencias.
Quem pretender, dirija-se a

João Pires, na mesma Quinta da
Cancela, Estoi ..

-�JI SILVA NOBRE�
MEDICO-CII\URGIÀO

Ex-inlerllt �os hospitaes de Lisboa

Garganta, nari, e ouvidos-Doenças
das sellhoras-Tri.ltamento da siftlis e

das se�ões rebeldes pelo 606 de Erlich •

Diniea Geral-Operações
OONSULTAS A.'S 1.1. HORASC�RTEIRA
_.

EXPLld-ADOR
JDsé Joaquim Làrnpreia Gu�mão,

com larga pratica de ensinil e ex-pro­
fessor do liceu de Be.j3. explica portu-_
guez; francez e latim.
Para tratar, na rua Rebelo da Silva,

proximo da redação dQ Heraldo, desde
as quatorze ás dezeset.e lloras.

,

l'fascinle1ltos:

VELOCIDADE
Casa de bicicletas / e maquinas

de costura

ÁLUGA E VENDE
DOMINGOS A�GElO

RUA TENENTE VALADIM

FARO

A sr". Il, Maria da Conceicilo Santos Bezerra filba
do sr. Antonio Fortunato dos S;nt08 comerciante n'esta

c!dade e esposa do sr. Antonio Rodrigues Bezerra, ofi­
Clal de marinba mercante, deu á luz com muita relici­
dade, no dia i do corrente, uma creancs do secso mas-

culino.
-

A H.·. D. Ana Correia Leal Craveirinbo, esposa do
sr. Antonio Feroandes Craveirinbo, de Santa Barbara
de Nexij, deu á luz uma robusta crianca. Foi registada
com o nome de Falisbela.

•

A esposa do sr. José Vicente de Brito Junior d"Al­
mancil, sr." D. Mari& da Luz Pires Brito de� á luz
uma interessaute crianca.

'

A tDdos as nossas si¿eeras congratula9Ões.
Baile:-No domingo, 3 do corrente, realisou-se no'

Gremio Popular de Faro, um baile que esteve ani-

madissimo, bavendo lambem kermesse que foi muito
cOllcorrida. ! (esla durou .16 ás i hora•.

ANUNCIO
Arrenda-se uma propriedade com

regadio e· sequeiro. denominada a

Corte, no sitio dos Juncaes, freguezia
de S,, Braz de Alportel. Para tratar,
com José Mendes Pinto, de Santa Bar-­
bara de Nexe, sitio dos Gorjões.
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AGUAS DE S. VICENTE ([ntl'e-os.Rios), DA CURÍA E DE VERnI (Espido)'
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um r�me IO que se recomenda por si, e que com
,

]r? ? �, S':$M COMPETENCIA ? � � � � -,. !\Il mO!,ivo justificado se pode chama,r- A ¡;mude das + PreventIVO contra as doenças venereas, aindaque em- ,Ia:¿'4-'�. '. _':, ¿'-$-'¿ .
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Qreanças.' + pregado 5 horas depois do;coit0 'suspeito. '
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J+i,.,� \� Áos revendedores e :nH�iores co�pradores concedemos, quanto ás'a¡!Uas, o mesmo de�contoq'ue illil

�� WI �
dão os dépositos d'e Lisboa, ficando a cargo do compr�rlor 'o (rele e o"porte do c.mi'nho de ferro, que são, respectivamente, &0 I'éis 2:1.0

��•...,1' 'ESPEC.IALIQADE-' EM PAPEIS TIMBRA' DO"S"�E-�-- ,1111·��.. ' •..
aí I réls por cada Caixa, desde Faro a qualquer e<tacão ate VIli. Real de Santo Àntonlo ou Villa Non de PortlllJão_; despeza esta con�sidera- il

I ]t!, velmente menor do que v\"do as aguas dlreCla[;�nte de Lisboa, pOlS n'este caso regul" por 1 060 I'els-, [
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'M I aí ., ]'I� Requisltando-.s uo nosso depOSito, ba tambem II vanlagem �e se receberem qu"sl de Illn dia para' o outrO; e 1a não menos impor- ]¡t
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aí :.' ,Ill t",nte ci�'cun.tancia d� reducção da despeza resulta poderem-se vender ao p�bl�c'o, �m qualquer ponto do Algarve, pelos li reços de Li.boa,
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o:: p:; ,I *" Chegado ha, pouco de Lisboa, onde durante 18 a.nnos -exerc.,eu :l sua' profi&são, tendo sido
I� '<i:! .f-3 I 'mestre de varias tinturari�s 'd"aquella: cidade, encarrf'ga-se de tingir seda, lã e algodão em. toqas
1�.� ..� �. 11 as cõres; 'tingem-se capas de borracha pelo systema alemão, peles.soupas d�hom8m e vestIdos de

¡� aí
H C':) ¡ senhora� sem que lseja preciso desm,anc�adl�os. Fazem-se Ja�agens especiaes em vestidos, fatos e lu-
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vas, assIm c.Çlmo . avagens a seco em to a a especie de roup:ts.

'Iaí Q f!, ¡" " Tinge-se tambem fazendas em peça e fio lava-se lã.para colchões, executam-se, �mflm todos os

Drogas e produtos quitnicos" para � cd I
trabalhos de tinturaria-com a maxima perfeição e rapidez. Todas 2.S roupas, por maIs usadas que

'I
<.> N. sejam,·ficam perfeitame�e ,novas. ,
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fa rruacia ,� iudus tr ia .,. .
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Examine-se a cor no alo da enlrega e se dinslinguir, reslitui-se a importancia, - Prelo para lulo em 48 horas .
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